ANEXO II
JUSTIFICATIVAS PARA ITENS COM RESTRIÇÕES
Na relação de material em anexo, há alguns itens cujos produtos a serem adquiridos apresentam restrições. Desta forma, para os tópicos listados abaixo, faz-se necessário justificar as seguintes peculiaridades: 
1.01- COM BASE PRINCIPAL EM SOLVENTE DO TIPO ACETONA: No procedimento restaurador com resinas compostas, a adesão é a etapa mais sensível do processo. O tipo de solvente usado no adesivo é determinante nesse processo.  A substituição por adesivos contendo outros tipos de solvente leva, necessariamente, à modificação da umidade a ser deixada no preparo cavitário. Há necessidade de domínio e familiarização com o adesivo e de sua relação com a umidade a ser deixada no dente, que só é obtida pelo operador com o uso constante de um grupo do mesmo sistema de adesivos. Desta forma, por questões de segurança, justifica-se a restrição apresentada.

1.02 A 1.04- COMPRIMENTO DE 21 MILÍMETROS: As brocas com comprimento maior que 21 milímetros apresentam dificuldade de uso, principalmente, nas regiões mais posteriores da boca. O critério da facilidade no trabalho fundamenta a descrição.

1.05- FLUIDEZ ADEQUADA APÓS ESPATULAÇÃO: A fluidez é necessária para possibilitar a colocação do material, após misturado, nos preparos cavitários dentais. O critério da facilidade no trabalho permite a especificação.

1.08- SEM SÍLICA E COM FLUIDEZ ADEQUADA: A sílica deixa resíduos após lavagem do ácido, o que dificultaria o processo de adesão da restauração ao dente.  A fluidez é imprescindível para o escoamento do ácido em todo o preparo cavitário. O critério da segurança determina as restrições.

1.10- COMPATÍVEL PRIME&BOND: O sistema complementar ao adesivo deve apresentar compatibilidade química ao adesivo usado atualmente no setor. O critério da segurança fundamenta a descrição. 

1.11- COMPATÍVEL UNIMATRIX: Os grampos fazem parte de um kit que contém, além dos grampos, vários tamanhos diferentes de matrizes. É preferível, pelo critério da economicidade, adquirir os componentes em falta no kit a um novo conjunto completo. Para possibilitar a compra, faz-se necessário que os produtos a serem adquiridos sejam compatíveis aos já existentes.

2.01 e 2.02- COMPATÍVEL VITREMER: Existe atualmente no setor um kit de cimento ionômero de vidro do tipo restaurador composto por: vários vidros de pó em diferentes cores, líquido, condicionador (primer), selante (finish gloss) e escala de cores. Os materiais solicitados nesses itens serão usados em conjunto com os da marca “Vitremer” já existente no setor, devendo, portanto, haver compatibilidade química entre ambos (segurança). É preferível, pelo critério da economicidade, adquirir os componentes em falta no estojo a um novo conjunto completo. Para possibilitar a compra, faz-se necessário que os produtos a serem adquiridos sejam totalmente compatíveis (reajam quimicamente) com os já existentes.

2.04- COMPATÍVEL VITREBOND: Trata-se de material que será usado em conjunto com o pó do ionômero de vidro da marca Vitrebond já existente no setor, devendo, portanto, haver compatibilidade química entre ambos (segurança).

2.05- COMPATÍVEL TPH SPECTRUM: Existe no serviço um kit de resinas TPH em 18 cores. Para a aquisição das cores em falta, é preciso compatibilidade (química, grau de opacidade e uniformidade de cores) com as já existentes. A interação química faz-se necessária, pois, em uma mesma restauração, faz-se uso de várias cores (técnica estratificada, utilizada em dentes anteriores). Embora todas as resinas atuais sigam o padrão de cor da escala “VITA”, há, sempre, entre as marcas, pequenas variações que podem afetar o resultado final do trabalho. Um grau de opacidade elevado é relevante nas restaurações de dentes anteriores, em que as camadas mais palatinas (linguais) devem ser suficientemente opacas, de modo a esconderem a escuridão do fundo da boca (segurança e economicidade).

2.06- COMPATÍVEL Z-250: Existe no serviço um kit de resinas Z-250 em 12 cores. Para a aquisição das cores em falta, é preciso compatibilidade (química, grau de opacidade e uniformidade de cores) com as já existentes. A interação química faz-se necessária, pois em uma mesma restauração, faz-se uso de várias cores (técnica estratificada, utilizada em dentes anteriores e, em alguns casos, posteriores). Embora todas as resinas atuais sigam o padrão de cor da escala “VITA”, há, sempre, entre as marcas, pequenas variações que podem afetar o resultado final do trabalho (segurança e economicidade).

4.01 a 4.08- CABO GROSSO/OCO E ÚNICO BLOCO ENTRE CABO E PARTE ATIVA: Um cabo grosso facilita a empunhadura do instrumento, possibilitando uma melhor remoção de concrescências e auxiliando na diminuição da fadiga do operador. O cabo oco confere leveza ao instrumento, mesmo quando possuidor de um grande diâmetro, característica necessária para aumentar a sensibilidade tátil na detecção de tártaros, nas sondagens, raspagens e cirurgias periodontais. Um único bloco entre cabo e parte ativa impede que a parte ativa venha a soltar do cabo e cair na boca do paciente durante o uso, o que levaria ao risco de deglutição de um corpo estranho afiado por parte do paciente. Os critérios de facilidade e segurança (detecção mais completa dos fatores retentivos e não expor o paciente a riscos desnecessários) justificam a especificação.

5.01- SEM ÁLCOOL: A presença de saliva é um dos fatores de proteção bucal. Os antissépticos com álcool promovem o ressecamento da mucosa bucal, o que elimina as defesas propiciadas pela saliva (segurança).

5.02- COM ÁLCOOL: Este produto é usado na elaboração de um antisséptico a base de água oxigenada, com a finalidade de esconder o sabor desagradável dessa substância. O material com álcool tem uma maior capacidade de ocultar o referido gosto (facilidade e segurança). 

5.03- PÓ DO TIPO EXTRA-FINO: a baixa granulometria do pó de bicarbonato de sódio impede o entupimento do equipamento em que ele é usado (segurança).

5.05- CERDAS BRANCAS: As escovas de Robson de cerdas brancas são as únicas disponíveis no mercado que realmente apresentam maciez necessária ao uso na odontopediatria. A prática da referida especialidade no setor, justifica a restrição.

5.07- NEUTRO: O flúor do tipo ácido causa danos à superfície das resinas compostas. Dessa forma, pelo critério da segurança, somente o flúor do tipo neutro deve ser aplicado sobra as mesmas. 

5.08- NEUTRO E INCOLOR (CRISTAL): A neutralidade já foi justificada no item anterior. Nos pacientes portadores de restaurações estéticas anteriores (em resina), para evitar um possível manchamento das referidas restaurações, deve ser aplicado, preferencialmente, o flúor sem corantes. O critério da segurança permite a restrição.

6.07 E 6.08- ESPELHOS ANTIEMBAÇANTES: a característica antiembaçante impede o ofuscamento do espelho no ambiente úmido e com constante fluxo de ar que é a boca. O critério de facilidade possibilita a restrição

6.10- COM TRÊS CAMADAS E FIXAÇÃO POR ELÃSTICO): As três camadas constituem-se em uma barreira mais efetiva contra contaminação (segurança). A fixação por elástico possibilita maior facilidade na colocação e troca das máscaras (facilidade).

6.10- (CLIPE NASAL EMBUTIDO): O clipe nasal permite uma melhor fixação da máscara ao nariz. Os critérios de facilidade e segurança permitem a especificação.

6.11- FRASCO ÚNICO: O sistema em frasco único torna mais fácil a realização do procedimento de lubrificação das pontas, proporcionando economia de tempo e optimização deste processo (facilidade).

6.11- FRASCO DISPENSADOR COM SPRAY: Os óleos com esta forma de apresentação permitem a colocação de uma boa quantidade de lubrificante injetado sob pressão, o que confere maior efetividade no processo. Uma boa lubrificação proporciona maior durabilidade das pontas (canetas, micromotores e contra ângulos), sendo justificada, pelo critério da economicidade, a especificação.

6.14- GRAMATURA 30: Um protetor para os sapatos confeccionado em TNT muito fino rasga com muita facilidade, sendo necessária a constante troca do mesmo. Os critérios da economicidade e facilidade fundamentam a especificação. 

6.15- COMPRIMENTO DE 4 CM: Um comprimento mínimo dos rolinhos de algodão é necessário para garantir um material que possa cobrir uma maior área da boca e também possua em seu corpo uma quantidade de algodão suficiente para garantir uma boa absorção dos fluidos bucais. Os critérios de facilidade e segurança fundamentam a especificação.

6.17- COM FIO METÁLICO EM SEU INTERIOR: A presença de fio metálico no interior do sugador fornece a rigidez necessária para possibilitar um maior controle do próprio sugador e da movimentação dos roletes dentais de algodão durante o atendimento (facilidade e segurança).

6.20- BISNAGA METÁLICA: Devido à consistência apresentada pela vaselina, fica muito difícil a retirada do material da bisnaga de plástico, havendo, ainda, sempre um desperdício, pois não se consegue retirar todo o conteúdo nesse tipo de embalagem. Os critérios da facilidade e economicidade determinam a restrição.

7.01 e 7.02- NÃO ESPECÍFICA SOMENTE PARA EXAMES: As luvas específicas para exame são pouco resistentes para a realização de procedimentos odontológicos, rasgando-se na maioria dos atendimentos. O seu uso levaria a riscos de contaminação e uma repetida troca de luvas em um só paciente. Os critérios de segurança e economicidade determinam a exclusão.

8.01- FRASCO ÚNICO PRÉ-ATIVADO: Possibilita maior rapidez e efetividade nos procedimentos de adesão às porcelanas, uma vez que não se faz necessário a mistura de dois componentes para a realização do procedimento, bem como, o controle do tempo após essa junção (facilidade e segurança).

8.03- VAZAMENTO EM ATÉ 5 DIAS: o alginato que permite o vazamento em até 5 dias possui alta estabilidade dimensional, o que dá grande margem de segurança ao profissional para vazar o molde em ocasião mais oportuna sem o risco de originar distorções no molde/modelo. (segurança e facilidade).

8.16- NÃO PAPEL COMUM: A embalagem de papel comum é bastante frágil, danificando-se com facilidade no local de armazenamento, o que leva, muitas vezes, ao desperdício e contaminação do produto (economicidade).

8.16- TEMPO DE ENDURECIMENTO INICIAL DE, NO MÍNIMO, 10 MINUTOS: Os gessos que endurecem com muita rapidez não permitem o vazamento adequado dos moldes, podendo levar a distorção no modelo e, consequentemente, falha nos trabalhos protéticos realizados (segurança).

8.18- GRANULAÇÃO EXTRA-FINA E LIVRE DE IMPUREZAS: Trata-se de material a ser usado no interior dos canais radiculares, devendo, portanto, apresentar-se livre de impurezas. A granulação extrafina facilita a obtenção de uma pasta homogênea durante o processo de espatulação. Os critérios de segurança e facilidade permitem a restrição.

8.22- PELÍCULA GRUPO “E” QUANTO AO NÍVEL DE SENSIBILIDADE- Este tipo de película sofre sensibilização com um menor tempo de exposição aos raios x, evitando uma maior exposição do paciente à radiação. O Critério da segurança justifica a especificação.

8.24, 8.26 e 8.27- COMPATÍVEL AQUASIL: Há atualmente no setor um kit de silicona de adição para moldagem composto por potes de massa pesada, cartuchos de massa leve, cartuchos de massa ultraleve, pistola aplicadora, pontas de automistura e pontas de aplicação intra-oral. É preferível, pelo critério da economicidade, a compra dos itens em falta a um novo kit completo. Para que seja possível a aquisição os componentes de moldagem devem reagir quimicamente.
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